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Resumo: As incertezas presentes no período pandêmico de
2020 a 2021, devido ao novo coronavírus (SARS-CoV-2),
causaram mudanças significativas nas dinâmicas escolares dos
municípios brasileiros. Com efeito, para atender seus estudantes
em tempos de pandemia, a Secretaria Municipal da Educação
de Curitiba (SME) optou por ofertar videoaulas transmitidas
por canais abertos de televisão e plataforma online. Apresenta-
se a pesquisa sobre as videoaulas de robótica educacional,
ofertadas aos estudantes dos 4º anos e 5º anos do ensino
fundamental, no segundo semestre do ano de 2021, que elencou
quais conteúdos do componente curricular de ciências da SME
foram abordados utilizando essa ferramenta. O estudo também
analisou a relação dos processos e dos produtos educacionais da
SME durante o ensino remoto. Os resultados indicam que das 22
videoaulas de robótica educacional, sete envolveram conteúdos
de ciências. Os temas abordados foram: sustentabilidade, meio
ambiente, características dos animais e Sistema Solar. Conclui-
se que, apesar de ser destinada aos estudantes do ciclo II,
alguns conteúdos do ciclo I foram contemplados. Ademais,
as videoaulas apresentam possibilidades interdisciplinares do
trabalho com a robótica educacional, envolvendo sobretudo o
STEM em suas práticas.

Palavras-chave: Videoaulas Robótica Educacional. STEM.

Abstract: e uncertainties present in the pandemic period
from 2020 to 2021, due to the new coronavirus (SARS-CoV-2),
caused significant changes in the school dynamics of Brazilian
municipalities. Indeed, to serve its students in times of a
pandemic, the Municipal Secretariat of Education of Curitiba
(Secretaria Municipal da Educação de Curitiba- SME) chose to
offer video classes broadcast on open television channels and
online platforms. Research on educational robotics video classes,
offered to students in the 4th and 5th grades of elementary
school, in the second half of 2021, is presented, which listed
which contents of the science curriculum component of the
SME were approached using this tool. e study also analyzed
the relationship between SME educational processes, and
products during remote teaching. e results indicate that
of the 22 educational robotics video classes, seven involved
science classes. e topics addressed were: sustainability, the
environment, characteristics of animals and the Solar System.
It is concluded that despite being intended for students of
secondery school, some contents of elementary school were
also contemplated. In addition, the video classes present
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interdisciplinary possibilities for working with educational
robotics, especially involving STEM in their practices.

Keywords: Video classrooms Educational Robotics. STEM..
Resumen: Las incertidumbres presentes en el período de
pandemia de 2020 a 2021, debido al nuevo coronavirus (SARS-
CoV-2), provocaron cambios significativos en la dinámica
escolar de los municipios brasileños. De hecho, para atender a
sus alumnos en tiempos de pandemia, la Secretaría Municipal
de Educación de Curitiba (SME) optó por ofrecer videoclases
transmitidas por canales de televisión abiertos y plataformas
en línea. Se presenta una investigación sobre videoclases de
robótica educativa, ofrecida a estudiantes de 4º y 5º año de
la enseñanza básica, en el segundo semestre de 2021, que
enumeró qué contenidos del componente curricular de ciencias
del SME fueron abordados con esta herramienta. El estudio
también analizó la relación entre los procesos y productos
educativos de las pymes durante la enseñanza a distancia. Los
resultados indican que de las 22 videoclases educativas de
robótica, siete tenían contenido científico. Los temas abordados
fueron: sustentabilidad, medio ambiente, características de los
animales y el Sistema Solar. Se concluye que a pesar de estar
destinado a estudiantes del ciclo II, también se contemplaron
algunos contenidos del ciclo I. Además, las videoclases presentan
posibilidades interdisciplinares de trabajar la robótica educativa,
especialmente involucrando STEM en sus prácticas.

Palabras clave: Videoclases Robótica Educativa. STEM..

Videoaulas de Robótica Educacional: articulação dos conteúdos de Ciências para
o Ensino Fundamental I

Resumo

As incertezas presentes no período pandêmico de 2020 a 2021, devido ao novo coronavírus (SARS-CoV-2),
causaram mudanças significativas nas dinâmicas escolares dos municípios brasileiros. Com efeito, para
atender seus estudantes em tempos de pandemia, a Secretaria Municipal da Educação de Curitiba (SME)
optou por ofertar videoaulas transmitidas por canais abertos de televisão e plataforma online. Apresenta-se a
pesquisa sobre as videoaulas de robótica educacional, ofertadas aos estudantes dos 4º anos e 5º anos do ensino
fundamental, no segundo semestre do ano de 2021, que elencou quais conteúdos do componente curricular
de ciências da SME foram abordados utilizando essa ferramenta. O estudo também analisou a relação dos
processos e dos produtos educacionais da SME durante o ensino remoto. Os resultados indicam que das
22 videoaulas de robótica educacional, sete envolveram conteúdos de ciências. Os temas abordados foram:
sustentabilidade, meio ambiente, características dos animais e Sistema Solar. Conclui-se que, apesar de ser
destinada aos estudantes do ciclo II, alguns conteúdos do ciclo I foram contemplados. Ademais, as videoaulas
apresentam possibilidades interdisciplinares do trabalho com a robótica educacional, envolvendo sobretudo
o STEM em suas práticas.

Palavras-chave: Videoaulas. Robótica Educacional. STEM.
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Video classes on Educational Robotics: articulation of Science content for
Elementary School I

Abstract

e uncertainties present in the pandemic period from 2020 to 2021, due to the new coronavirus (SARS-
CoV-2), caused significant changes in the school dynamics of Brazilian municipalities. Indeed, to serve its
students in times of a pandemic, the Municipal Secretariat of Education of Curitiba (Secretaria Municipal
da Educação de Curitiba- SME) chose to offer video classes broadcast on open television channels and
online platforms. Research on educational robotics video classes, offered to students in the 4th and 5th
grades of elementary school, in the second half of 2021, is presented, which listed which contents of the
science curriculum component of the SME were approached using this tool. e study also analyzed the
relationship between SME educational processes, and products during remote teaching. e results indicate
that of the 22 educational robotics video classes, seven involved science classes. e topics addressed were:
sustainability, the environment, characteristics of animals and the Solar System. It is concluded that despite
being intended for students of secondery school, some contents of elementary school were also contemplated.
In addition, the video classes present interdisciplinary possibilities for working with educational robotics,
especially involving STEM in their practices.

Keywords: Video classrooms. Educational Robotics. STEM.

Videoclases de Robótica Educativa: articulación de contenidos de Ciencias para
Primaria I

Resumen

Las incertidumbres presentes en el período de pandemia de 2020 a 2021, debido al nuevo coronavirus (SARS-
CoV-2), provocaron cambios significativos en la dinámica escolar de los municipios brasileños. De hecho,
para atender a sus alumnos en tiempos de pandemia, la Secretaría Municipal de Educación de Curitiba
(SME) optó por ofrecer videoclases transmitidas por canales de televisión abiertos y plataformas en línea. Se
presenta una investigación sobre videoclases de robótica educativa, ofrecida a estudiantes de 4º y 5º año de la
enseñanza básica, en el segundo semestre de 2021, que enumeró qué contenidos del componente curricular
de ciencias del SME fueron abordados con esta herramienta. El estudio también analizó la relación entre los
procesos y productos educativos de las pymes durante la enseñanza a distancia. Los resultados indican que
de las 22 videoclases educativas de robótica, siete tenían contenido científico. Los temas abordados fueron:
sustentabilidad, medio ambiente, características de los animales y el Sistema Solar. Se concluye que a pesar de
estar destinado a estudiantes del ciclo II, también se contemplaron algunos contenidos del ciclo I. Además,
las videoclases presentan posibilidades interdisciplinares de trabajar la robótica educativa, especialmente
involucrando STEM en sus prácticas.

Palabras clave: Videoclases. Robótica Educativa. STEM.

Introdução

O ano de 2020 ficará marcado na história com o início do período pandêmico causado pelo novo coronavírus
(SARS-CoV-2), responsável pela enfermidade da COVID-19. Esse novo cenário exigiu algumas medidas
que atingiram todos os setores da sociedade, tais como: isolamento, distanciamento social, tratamento dos
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casos identificados, testes para detecção, dentre outros (ALMEIDA; ALVES, 2020; MATTOS; BALBINO;
KALINKE, 2022).

Com o objetivo de enfrentar essa urgência sanitária, as esferas educacionais buscaram modelos
emergenciais para o atendimento e a garantia do direito à educação. Logo, todos os níveis de ensino adotaram
estratégias e recursos para possibilitar o ensino remoto. Ensinar tornou-se mais um desafio diante de tantas
incertezas, sobretudo, diante desse cenário (CANI et al., 2020).

A Portaria de nº 188 (BRASIL, 2020a), de 3 de fevereiro de 2020, publicada no Diário Oficial da União
pelo Ministério da Saúde, instituiu Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional, devido à infecção
humana pelo novo coronavírus causador da Covid-19 (CANI et al., 2020). O Ministério da Educação,
por meio da Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, definiu a substituição das aulas presenciais por
aulas mediadas pelos recursos digitais durante o período pandêmico (BRASIL, 2020b). Adicionalmente,
o Conselho Nacional de Educação (CNE) divulgou o Parecer nº 5/2020 (BRASIL, 2020c) que trata da
reorganização do calendário escolar e da possibilidade de validação de atividades não presenciais para fins de
cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da pandemia da Covid-19 (CANI et al., 2020).

Os segmentos de ensino público e privado encontraram diferentes alternativas para atender seus estudantes
de maneira específica durante esse período. Para a Secretaria Municipal da Educação de Curitiba (SME),
que atende estudantes da rede pública ofertando Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II e Educação
de Jovens e Adultos (EJA), um dos pilares que fundamentou a escolha do modelo de ensino remoto foi o
princípio da equidade, que visa garantir o compromisso com a promoção, proteção, defesa e reparação de
direitos, disponibilizando a todos o necessário para sua emancipação social (CURITIBA, 2017).

Partindo desse princípio, a SME optou pelo modelo de videoaulas gravadas, transmitidas em canais abertos
e plataforma online para estudantes da pré-escola, 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental e da EJA. As
transmissões foram realizadas pelos canais 9.2 UHF da TV Paraná Turismo, canal 4.2 Rede Massa, em
Curitiba, e pelo canal TV Escola Curitiba, disponibilizado no YouTube (CURITIBA, 2020a). A escolha por
esse modelo de transmissão considerou os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,
2019), que publicou dados sobre a região Sul do Brasil. Segundo estes dados, 92,8% das famílias tinham
televisão com acesso ao sinal digital. As videoaulas contemplam os conteúdos adaptados do currículo, além de:
Direitos Humanos e Família, Linhas do Conhecimento, Práticas da Educação Integral, Literatura e Robótica
Educacional, entre outros temas de relevância (CURITIBA, 2020a).

As escolas municipais de Curitiba receberam, em 2019, kits chamados LudoBot. Esse material
foi disponibilizado para os professores utilizarem em suas práticas pedagógicas vinculando os saberes
tecnológicos com os saberes dos conteúdos curriculares. Para instrumentalizar os docentes, quanto ao uso
e aplicação desse material, a SME ofertou formações continuadas aos professores no ano de 2019 e 2022
(SANTOS, 2021; CURITIBA, 2022a).

Portanto, a experiência das formações continuadas subsidiou a equipe técnica na elaboração das videoaulas
para suprir o ensino emergencial devido à pandemia da COVID-19. Em abril de 2020, as primeiras
transmissões ocorreram com vistas não somente a apresentar o robô, mas também desenvolver o pensamento
crítico e a capacidade de resolução de problemas vinculado aos conteúdos curriculares (CURITIBA, 2021).

A robótica educacional, oportuniza aos estudantes da educação básica conhecimentos pertinentes às
áreas de engenharia e computação, utilizando abordagem dinâmica que contribuem para o desenvolvimento
da imaginação e da criatividade, vivenciando uma experiência significativa na resolução de problemas
(CAMPOS, 2011; PASINATO; TRENTIN, 2020).

Diante dessa perspectiva multidisciplinar, alguns autores citam como a robótica educacional contribui
para melhorar o conhecimento e as habilidades relacionado ao STEM, acrônimo de Science, Technology,
Engineering and Mathematics (Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática), pois favorece o
desenvolvimento global do estudante a partir de práticas baseadas em situações reais, em que podem explorar
a tecnologia (LOPES et al., 2022).
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Para Altin e Pedaste (2013), a robótica educacional pode ser vista como uma ferramenta que contribui
para o ensino de ciências, pois oportuniza aos estudantes um processo de investigação e resolução de
problemas. Para os autores, ao desenvolver um projeto os alunos resolvem problemas tecnológicos da vida
real, despertando seu interesse para a busca de soluções.

Considerando esse contexto, foi realizada uma pesquisa que procurava investigar quais videoaulas de
robótica educacional transmitidas durante o segundo semestre de 2021, para os alunos dos 4º anos e 5º anos,
contemplaram conteúdos do currículo de Ciências do município de Curitiba.

Sobre o ensino de ciências, a SME, publicou, em 2020, o Currículo do Ensino Fundamental: Diálogos
com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Vol. II: Ciências da Natureza (CURITIBA, 2020b),
o documento propõe que, o uso das tecnologias no ensino de ciências possa contribuir com o “processo de
investigação, possibilitando por meio do uso sowares, simuladores, objetos educacionais digitais, netbooks,
tablets, smartphones, dentre outros, o desenvolvimento de ações pedagógicas integradas ao cotidiano da sala
de aula” (CURITIBA, 2020b, p. 16).

Diante desse cenário, considerando as temáticas envolvidas nas videoaulas de robótica educacional e no
ensino de ciências, este artigo tem como objetivo realizar um levantamento das videoaulas de robótica
educacional, transmitidas no segundo semestre de 2021, para os estudantes do 4º e 5º ano, a fim de identificar
quais conteúdos do componente curricular de Ciências da SME foram abordados utilizando esta ferramenta.

Referencial Teórico

A busca por soluções que envolvem a tecnologia e sua aplicação na educação esteve sob o olhar dos
pesquisadores, seja permeando ações interativas com o conhecimento, promovendo a interdisciplinaridade
ou mesmo como estratégia facilitadora para a aprendizagem dos estudantes (EGUCHI, 2014; KAMINSKI;
BOSCARIOLI, 2020).

A utilização desses recursos intensificou-se durante o período da pandemia, pois se apresentaram como
possibilidade para a continuidade das ações educacionais de maneira remota (MATTOS; BALBINO;
KALINKE, 2022). Nessa direção, os profissionais da educação já vinham percebendo a necessidade de estar
atualizados com novos recursos digitais e o uso desses recursos ficou ainda mais evidente no cenário atual
(CAMPOS, 2011; EGUCHI, 2014; ANGEL-FERNANDEZ, 2018).

Sobre isso, o grande entusiasta do uso das tecnologias na educação, Seymour Papert, defendeu a ideia de
que a escola precisa estar atualizada com as novas metodologias, conforme as necessidades sociais emergentes,
isto se confirma no diálogo do pesquisador com Paulo Freire:

A minha questão não é acabar com a escola, é mudá-la completamente, é radicalmente fazer que nasça dela
um novo ser tão atual quanto a tecnologia. Eu continuo lutando no sentido de pôr a escola à altura do seu
tempo. E pôr a escola à altura do seu tempo não é soterrá-la, mas refazê-la. (O FUTURO, 2018)

A idealização de Papert ficou evidente em 1967, quando desenvolveu a linguagem de programação
“Logo”, em parceria com a equipe de Wallace Feurzeig. Essa linguagem de programação consistia em
controlar os movimentos de uma tartaruga-robô por meio de comandos utilizando um computador
(ALTIN; PEDASTE, 2013; PRADO; MORCELI, 2019). Para Papert, esta ferramenta permitiu às crianças
expressarem e explorarem “poderosas ideias” (RESNICK, 2020). Este foi o primeiro exemplo do uso da
robótica educacional como um recurso que traduzia a inserção da tecnologia em práticas que favoreciam o
ensino e a aprendizagem (CAMPOS, 2011).

Para Blikstein (2018), estudiosos como Papert acreditam nas tecnologias como ferramentas
emancipatórias, que colocam os materiais de construção mais poderosos nas mãos das crianças. Para Cabral
(2011, p.41), “ainda que defendesse a expansão do uso do computador para aprender, o foco de Papert estava
nos processos mentais, e não na máquina em si.” Desta forma, idealizava que a criança seria o agente que
ensinaria a máquina (computador) a pensar.
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A robótica educacional pode ser definida como kits de montar que utilizam componentes eletromecânicos,
tais como: motores, engrenagens, sensores, rodas, polias, peças de sucata, além de um microcomputador e
uma interface, permitindo assim serem programados (CAMPOS, 2011).

Segundo Cabral (2011, p. 45), robótica educacional “é uma atividade que reúne construção e programação
de robôs e pode ser desenvolvida na escola utilizando kits comercializados [...].” Nesta direção, envolve a
montagem, ou seja, a construção do robô utilizando diferentes elementos tais como: blocos de montar,
materiais alternativos entre outros e a programação, realizada por meio de um soware através do
computador (CABRAL, 2011).

Ao projetar, construir e programar um robô, os alunos não estão somente se apropriando da tecnologia,
mas também aplicam os saberes adquiridos por meio dos componentes curriculares de maneira significativa
e desenvolvem a criatividade motivados em resolver algo (GUBENKO et al., 2021).

Sobre as pesquisas que investigam a temática da Robótica Educacional, Anwar et al. (2019) afirmam que
essas têm aumentado, principalmente na busca por respostas sobre seu possível impacto nas habilidades
acadêmicas e sociais de jovens aprendizes. Os autores afirmam que robôs educacionais são usados dentro e
fora da escola para aumentar o interesse, o envolvimento e o desempenho acadêmico dos alunos do ensino
fundamental e médio em vários campos da educação STEM.

O STEM (Science, Technology, Engineering and Mathematics) é um movimento que nasceu no início da
década de 1990, nos Estados Unidos da América. Seu maior objetivo fomenta a busca pelas carreiras de
exatas, especialmente ciências e matemática (ALTIN; PEDASTE, 2013). Para os autores, ao desenvolver
uma aula baseada nessa concepção, o docente propõe a solução de um problema concreto, fundamentado
sobre a aprendizagem baseada em projetos.

A proposta STEM é apresentar o ensino de ciências de maneira inovadora, buscando novas alternativas
para integrar experiências, de ensino e de aprendizagem aos objetos de estudo (PUGLIESE, 2020). Como
metodologia ou abordagem, está ligada a maneira de ensinar ciências por meio das metodologias ativas,
desafios e construções de protótipos (PUGLIESE, 2020).

Neste sentido, a robótica educacional pode contribuir para o desenvolvimento STEM, pois durante o
processo de construção de um robô, o estudante aplica conhecimentos abstratos de ciência, tecnologia,
engenharia e matemática para a solução e a elaboração de um protótipo (ALTIN; PEDASTE, 2013).
Portanto, esse processo tem o potencial de gerar um ambiente multidisciplinar e de integração entre as
diferentes áreas do conhecimento, tornando o aprendizado mais significativo.

A BNCC enfatiza a importância de oportunizar a vivência de saberes, interesses e curiosidades sobre o
mundo natural, possibilitando momentos de interação com o objeto de aprendizagem, contribuindo com
o processo de investigação na construção dos conhecimentos de ciências. O desenvolvimento de atividades
nessa perspectiva, segundo o documento, permite:

[...] exercitar e ampliar sua curiosidade, aperfeiçoar sua capacidade de observação, de raciocínio lógico e
de criação, desenvolver posturas mais colaborativas e sistematizar suas primeiras explicações sobre o mundo
natural e tecnológico, e sobre seu corpo, sua saúde e seu bem-estar, tendo como referência os conhecimentos,
as linguagens e os procedimentos próprios das Ciências da Natureza. (BRASIL, p.331, 2017)

O currículo da SME destaca que o ensino de ciências deve contextualizar e investigar fenômenos, a fim de
proporcionar aos estudantes um letramento científico, possibilitando a “participação crítica e significativa
nas diversas práticas sociais” (CURITIBA, p.12, 2020b). Sobre as Tecnologias Digitais, o documento aborda
uma perspectiva de integração dessas ferramentas para subsidiar o trabalho de investigação, possibilitando
momentos de vivências e experiências ao aprendiz, utilizando tanto tecnologias tradicionais: “microscópios
ópticos e estereoscópicos, lupas, binóculos, bússolas, cronômetros” como também, tecnologias digitais:
“sowares, simuladores, objetos educacionais digitais, netbooks, tablets, smartphones” com um propósito
pedagógico (CURITIBA, p.16, 2020b).
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Metodologia

Com o intuito de identificar quais conteúdos do componente curricular de Ciências foram contempladas
nas videoaulas de robótica educacional gravadas no ano de 2021, adotou-se uma pesquisa que se aproxima
da descritiva, pois elucidam-se as características e propriedades desse fenômeno (GIL, 1999; KAUARK;
MANHÃES; MEDEIROS, 2010).

Para a realização da coleta de dados, empregou-se os pressupostos dos elementos presentes na análise
documental. Muito semelhante à pesquisa bibliográfica, esta “vale-se de materiais que não receberam
um tratamento analítico, tais como: documentos oficiais, reportagens de jornal […], filmes, fotografias e
gravações.” (GIL, 1999, p. 66).

Delimitou-se a análise das 22 videoaulas de Robótica Educacional, gravadas no 2º semestre do ano de 2021,
para as turmas do ciclo II, 4º anos e 5º anos. Para a coleta das informações, foram analisados o conteúdo das

videoaulas disponíveis do canal TV Escola Curitiba
[4]

 no YouTube, e os documentos disponibilizados pela
SME, no portal do Núcleo de Mídias Educacionais (CURITIBA, 2022b).

Para identificar os conteúdos correspondentes ao componente curricular de Ciências, presentes nas
videoaulas, apoiou-se no documento oficial “Currículo do Ensino Fundamental: Diálogos com a BNCC —
Vol. II — Ciências da Natureza” (CURITIBA, 2020b). O documento apresenta as concepções da área, assim
como a grade de conteúdos, divididos em ciclos e anos do Ensino Fundamental I e II.

Resultados e Discussão

No período que compreendeu os anos de 2020 a 2021, a equipe técnica responsável pela robótica educacional
na SME realizou o planejamento e as gravações das videoaulas, um desafio diante do momento pandêmico
vivido. Essas produções foram pautadas na trajetória que a robótica educacional já havia estabelecido na Rede
Municipal de Educação de Curitiba, devido à aquisição de novos kits em 2019 (Figura 1) e das formações
continuadas ofertadas aos professores.

Figura 1: Kit LudoBot e as peças de encaixe.

FIGURA 1
Kit LudoBot e as peças de encaixe.

Fonte: CURITIBA (2019).

Também denominado Itty Bitty Buggy
[5]

, o kit pode receber a programação de duas maneiras: via conexão

de bluetooth, por meio do aplicativo de celular e/ou pelo programa de computador denominado MDesigner
[6]

,
que transmite a programação via cabo USB. Esse material é composto por peças de encaixe feitas de plástico,
componentes eletrônicos, sensores e atuadores (CURITIBA, 2019).
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A proposta do uso e aplicação dos kits, nas videoaulas, tinha como missão apresentar de maneira
contextualizada, as possibilidades dessa ferramenta, oportunizando tanto a estudantes, como aos
profissionais da educação, que se mantinham em atividades remotas, o contato com atividades lúdicas e
dinâmicas, ao passo que compreendiam as funcionalidades do kit.

Para mapear as videoaulas de robótica educacional, delimitou-se o período do segundo semestre de 2021,
ofertadas aos estudantes dos 4º anos e 5º anos. Após análise dos conteúdos desenvolvidos, identificaram-se
sete que contemplavam diretamente temáticas que envolviam o ensino de ciências. O Quadro 1 sintetiza o
número da videoaula e o tema abordado.

Quadro 1 – Síntese das videoaulas de Robótica Educacional envolvendo conteúdos de Ciências da
Natureza para turmas do 4º e 5º ano.
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QUADRO 1
Síntese das videoaulas de Robótica Educacional envolvendo

conteúdos de Ciências da Natureza para turmas do 4º e 5º ano.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
As aulas 16 e 17 abordaram a temática da sustentabilidade, apresentando definições e conceitos

fundamentais, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e os cinco R’s (Reutilizar, Reciclar,
Repensar, Reduzir e Recusar). As construções com o material LudoBot apresentaram uma esteira seletora e
uma plataforma de elevação para auxiliar na ergonomia dos coletores de material reciclável durante o processo
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de separação dos resíduos. Além disso, outra construção presente é uma lixeira que identifica as cores dos
resíduos, a partir do material do qual é produzido. Utilizando o sensor de cores do kit de robótica, a lixeira abre
sua tampa quando identifica a cor do material correspondente a sua cor. Por exemplo, o vidro é representado
pela cor amarela: quando o sensor identifica essa cor na parte de trás da figura de um vidro a lixeira é acionada.

A videoaula 18 traz um enfoque na questão da sustentabilidade, relacionado com a preservação da água.
Por meio de um vídeo, apresenta-se o ciclo da água e a importância de sua economia. O projeto Ecobarreira
do rio Atuba é destacado como uma ação para limpeza do rio utilizando tambores recicláveis, contribuindo
com a limpeza dos rios de maneira sustentável. Nessa aula, a montagem com o kit de robótica representa o
trabalho realizado pela Ecobarreira.

As videoaulas 20, 21 e 22 têm como temática os animais e suas características. Na primeira, é apresentada
a relação da abelha com o pólen e o importante processo da polinização para a agricultura e o meio ambiente.
Como forma de representar o percurso que a abelha faz para se localizar no ambiente através de mapas
mentais, foi utilizado o kit de robótica como seguidor de linha, realizando o trajeto até a colmeia.

Na videoaula seguinte, são apresentadas informações sobre os hábitos do bicho-preguiça, por meio de
um quiz, os estudantes compreendem suas características e seu modo de vida. Utilizando um vídeo como
recurso, a professora apresenta as pontes aéreas construídas nas florestas para solucionar o problema da
travessia desses animais que sofriam com constantes atropelamentos. A construção dessa videoaula é de
um bicho-preguiça montado com as peças do LudoBot e que se equilibra sobre um barbante. A aula 22
apresenta robôs biomiméticos, inspirados nas características dos animais e suas funções. Por meio de questões
da Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR), problematiza as funções desses robôs com características de
animais e o ambiente de atuação deles, como aquático, terrestre e aéreo. As construções com o kitLudoBot,
nessa aula, representam a aranha e um sapo.

E por fim, a aula 33, contempla a temática da Consciência Negra, a partir da ilustração de diferentes
mulheres que contribuíram com a ciência. A videoaula é iniciada instigando a curiosidade e o pensamento
científico, por meio da leitura do livro Ada Batista Cientista, da autora Andrea Beaty. Na sequência, é
apresentada a cientista matemática e física Katherine Johnson, destacando sua importância e contribuição
para as viagens espaciais. Após essa contextualização, é exibido um vídeo com os movimentos que a Terra
realiza em torno do seu próprio eixo e do Sol. Ao final da aula, a construção do carrinho LudoBot representa
o movimento de rotação e translação.

Após analisar essas videoaulas e os documentos disponíveis na página do Ensino Híbrido da SME,
foi realizado um levantamento em relação a quais conteúdos do componente curricular Ciências foram
contemplados em cada uma das videoaulas. O Quadro 2 sintetiza o número da aula, eixo, ano, objetivos,
conteúdos e as habilidades previstas na BNCC.

Quadro 2 – Síntese das videoaulas de Robótica Educacional envolvendo conteúdos de Ciências da
Natureza para turmas do 4º ano e 5º ano.
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QUADRO 2
Síntese das videoaulas de Robótica Educacional envolvendo

conteúdos de Ciências da Natureza para turmas do 4º ano e 5º ano.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
Salienta-se que a análise realizada contempla as videoaulas transmitidas às turmas do 4º e 5º ano. No

entanto, percebeu-se que algumas delas contemplavam conteúdos de outros anos do ensino fundamental,
como as aulas 16, 17 e 20 que abrangem conteúdos do 2º ano.

Além dos conteúdos do componente curricular de Ciências, foi possível perceber propostas
interdisciplinares, identificando elementos da base STEM. As construções elaboradas para representar as
temáticas, trazem noções na área de engenharia, como, por exemplo, a definição de estrutura, as peças e os
conceitos tecnológicos envolvidos.

Para Puglise (2020), o STEM como metodologia pressupõe um ensino de ciências que rompe com
o modelo tradicional, buscando experiências práticas com o objeto de aprendizagem, neste sentido, é
possível identificar as construções e protótipos descritos nas videoaulas como um recurso que contempla tal
concepção.

Esta abordagem, apresenta situações problema, nas quais os estudantes identificam a questão e propõem
uma solução viável, proporcionando assim um trabalho investigativo, que desenvolve habilidades como a
criatividade, curiosidade, argumentação, tomada de decisão, comunicação, colaboração e a escuta ativa dos
estudantes, pressupostos presentes nas competências gerais da BNCC para o ensino de ciências.

Diante dessa perspectiva, as videoaulas 16 e 17 são exemplos de utilização da resolução de problemas
voltados à preservação ambiental e contribuição com o bem-estar e desenvolvimento humano, a construção
da plataforma de elevação revela uma solução utilizando essa tecnologia. A videoaula 22 apresenta outro
projeto de solução ambiental que contribuiu na proteção do bicho preguiça.

O estudo por meio de temáticas permite integrar o ensino de ciências a diferentes áreas do conhecimento
e seus conteúdos. A robótica educacional, nesse contexto, combina o uso de equipamentos físicos e digitais,
com o intuito de possibilitar mais alternativas para os alunos em suas experiências, como, por exemplo, as
simulações antes das aplicações reais de laboratório. Desse modo, espera-se que os estudantes atuem como
protagonistas de sua aprendizagem.

As videoaulas de robótica educacional fundamentaram os processos educacionais durante o período de
ensino remoto. Esse material está disponível no canal do Youtube TV Escola Curitiba e destaca-se como
produto educacional. Ele vem subsidiando professores que desejam inserir a robótica educacional em sua
prática pedagógica.

Considerações finais

Este artigo identificou os conteúdos do componente curricular de ciências da SME por meio de um
levantamento das videoaulas de robótica. Esse material foi o principal produto educacional da SME no
período de isolamento devido à pandemia. Neste período, foi criada no canal do YouTube da SME uma
playlist com vídeos que permanecem em vigência como recurso didático para estudantes e professores.

Constatou-se que as videoaulas de robótica educacional analisadas apresentam temáticas sobre
sustentabilidade, meio ambiente, características dos animais e Sistema Solar. É possível identificar outros
conteúdos da abordagem STEM, como os elementos de engenharia, presentes nas construções com o kitde
robótica, o pensamento concreto da área da matemática, na programação dessas construções e o ensino de
ciências por meio dos conteúdos abordados e do processo de investigação.

Esta pesquisa poderá contribuir para os professores que desejam utilizar essa ferramenta em sala de
aula, apresentando possibilidades para práticas pedagógicas envolvendo recursos tecnológicos. Para a
área de Ensino, apresenta novas possibilidades de representação dos conteúdos, valendo-se de diferentes
metodologias e recursos.
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Espera-se que o resultado traga discussões acerca da utilização da robótica articulado ao conteúdo de
ciências, bem como estimule essas experiências físicas e digitais integradas ao aprendizado do aluno. Assim,
com as modificações impostas durante a pandemia, é provável que os professores se sintam mais confiantes
em quebrar barreiras para utilizar recursos tecnológicos, como a robótica educacional, em suas práticas
pedagógicas.

Para pesquisas futuras, sugere-se análise de outros conteúdos envolvidos nas videoaulas de robótica
educacional, buscando elencar seu grande potencial interdisciplinar.
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